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Agosto – défice de humidade do solo e
condições térmicas acima do normal
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Durante a maior parte de agosto, as condições agrometeorológicas serão determinadas por um tempo

relativamente seco e quente. Ao longo do mês, o défice de humidade do solo será um fator limitante para o

desenvolvimento das culturas agrícolas tardias.

No final de julho, como resultado de precipitação abaixo do normal, na maioria das regiões agrícolas o teor de

humidade produtiva na camada de 50 cm do solo sob as culturas de primavera estava esgotado, e na camada

de 100 cm era escasso, abaixo de 50% da capacidade de campo. Em alguns locais das regiões do sul

(estações agrometeorológicas de Pazardzhik, Lyubimets, Sliven), a humidade produtiva estava ausente mesmo

na camada de um metro do solo.
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Durante a primeira década de agosto, não está prevista precipitação de significado agronómico, o que tornará

necessário um aumento nas taxas de rega para os híbridos de milho mais tardios que se encontram nas fases

de formação e enchimento do grão. Taxas de rega mais elevadas também serão necessárias para as culturas

hortícolas e para as variedades outonais de árvores de fruto, que passarão por um crescimento intensivo dos

frutos durante o mês.

As condições térmicas acima do normal previstas para a maioria dos dias de agosto levarão a um

encurtamento dos períodos interfásicos no desenvolvimento das culturas agrícolas tardias. Durante o mês,

ocorrerão vários estágios de maturação no milho. Na primeira década, os híbridos mais precoces completarão

o seu desenvolvimento, enquanto os médio-precoces estarão no estágio de maturação leitosa. No final da

terceira década, a maturação cerosa predominará nos híbridos de milho médio-tardios. Nas regiões agrícolas, o

estágio de maturação no girassol será observado em massa em meados do mês.

Em agosto, as temperaturas máximas previstas, na faixa de 35-40ºC, terão um impacto negativo na floração e

fertilização das segundas culturas de produção tardia (pepinos, feijão verde, abobrinha).

O tempo seco durante a maioria dos dias do mês limitará o desenvolvimento de uma série de doenças

fúngicas, com exceção dos oídios nas culturas frutícolas e hortícolas.

Em agosto, a atividade nociva da última geração de traças da fruta não deve ser subestimada nas variedades

tardias de árvores de fruto. As condições durante o mês serão favoráveis para um aumento das populações de

ácaros. Em vinhas, é necessário monitorizar a ocorrência e densidade das lagartas da terceira geração da

traça-da-uva. Os tratamentos de proteção das plantas durante o mês devem ser realizados nas horas mais

frescas do dia com produtos que tenham um intervalo de pré-colheita apropriado, de acordo com o período de

maturação das culturas.
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